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ATA NÚMERO SEIS DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO PLENÁRIO DA JUNTA 

COMERCIAL, INDUSTRIAL E SERVIÇOS DO DISTRITO FEDERAL – JUCIS-DF 

 

Aos dezesseis dias do mês de dezembro do ano de dois mil e dezenove, no Plenário da 

JUCIS-DF, situado no Setor de Autarquias Sul - SAS, Quadra 02, Lote 1/A, Brasília-DF, se 

reuniu o Plenário dos Vogais da JUCIS-DF, sob a Presidência do ilustre Sr. Walid de Melo 

Pires Sariedine, e as presenças do ilustre Vice-Presidente Sr. João Vicente Feijão Neto, do 

Secretário-Geral Sr. Maxmiliam Patriota Carneiro, e dos vogais Srs. Rodrigo Freitas Alves, 

Cássio dos Santos, Marcontoni Bites Montezuma, Antônio Carlos de Araújo Navarro, 

Christian Tadeu de Souza Santos, Cristiano de Freitas Fernandes, Eduardo da Silva Vieira, 

Luiz Eugênio Fernandes Duarte, Hugo Mendes Plutarco, Juliana Guimarães de Abreu, 

Gildásio Pedrosa de Lima, e do suplente Júlio Torres Ribeiro Neto. Ausência Justificada: 

Srª Ana Karine de Oliveira. 

Ordem do dia: 1. Aprovação da ata da última Sessão Plenária Ordinária; 2. Assuntos 

Gerais: Verificado o quórum regimental, o Senhor Presidente declarou abertos, às 19h30, 

os trabalhos, cumprimentando a todos os presentes. Pela ordem do dia, o Sr. Presidente 

colocou a ata da última reunião, que foi aprovada à unanimidade. Em seguida, externou 

a enorme satisfação pela oportunidade em inaugurar 100% a nova JUCIS-DF na 

próxima quarta-feira, dia 18/12/2019, em  pouco mais de 120 (cento e vinte) dias da 

posse dos atuais membros do colegiado, a partir da sua transformação em autarquia 

distrital, em junho de 2019. Da mesma forma, pela assinatura nesta data do convênio 

com o SEBRAE (Nacional), por 2 (dois) anos, prevendo todas as evolutivas que se fazem 

necessárias para a continuidade do sistema digital eletrônico implantado pela JUCIS-

DF. Ressaltou que o sistema digital eletrônico da JUCIS-DF esteve prestes a parar, pelo 

término dos recursos há quase 2 (dois) meses do outro convênio então existente, que 

era administrado pelas JUCEC e JUCEMG, mas tendo MG, inventor do sistema digital 

eletrônico, preferido sair, em que pese a garantia da parceria continuar de maneira 

informal e sem medir esforços, tendo ou não recursos. Narrou episódio recente, 

ocorrido na última sexta-feira passada, que poderia ter parado a JUCIS-DF, no entanto, 

vindo a ordem do Presidente da JUCEMG, para ser feito o que fosse preciso, o que evitou 

tal possibilidade. Nesse sentido, o registro de agradecimento ao Presidente da JUCEMG, 
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Sr. Bruno Selmi Dei Falci, pela continuidade da efetiva parceria, mesmo na 

informalidade. Em contrapartida, com a saída da JUCEMG, nesta data, foi agregada a 

parceria do SEBRAE (Nacional), por meio da assinatura de convênio de um pouco mais 

de R$ 22 milhões de reais, correspondendo a sua participação a metade desse valor e, 

em conjunto com outras 10 (dez) Juntas o aporte da outra metade, em torno, para cada 

uma, em média R$ 500 mil reais por ano. Também que, nesse convênio, por meio da 

negociação que fez, conseguiu trazer toda a parte da TI (Tecnologia da Informação), 

para ficar em Brasília-DF, e aqui dentro da JUCIS-DF, o que representa 50 (cinquenta) 

novos empregos, sendo calculado que irá alcançar entre R$ 3 a 4 milhões ano de 

salários, que serão pagos a servidores contratados dentro do Distrito Federal, o que se 

mostra importante para o Governo, para esta autarquia, para a sociedade como um 

todo, e para o setor produtivo. Tornou-se, assim, a JUCIS-DF a junta piloto nessa parte 

de inovação em TI, o que significa dizer que tudo de novo que for feito seremos a 

primeira a receber. E que, mesmo a JUCIS-DF ainda não sendo 100% (cem por cento) 

digital, o que ocorre em apenas duas (2) Juntas, alcançamos o primeiro lugar, ao sair 

do último, em rapidez da REDESIM em todo Brasil, e isto em um pouco mais de 120 

dias, a partir do momento que assumimos o início dos nossos trabalhos, portanto, 

mérito de todos, em especial, do vocalato, da vice-presidência, do secretário-geral, das 

diretorias e de todos os colaboradores da casa, que entenderam a importância do 

empenho ao êxito da inovação digital. Diante das notícias boas alcançadas em tão 

pouco tempo, a expectativa das atuais tratativas para que os custos elevados da energia 

elétrica do prédio, necessária a evolução do processo de inovação digital, seja também 

abarcada por este mesmo convênio firmado com o SEBRAE (Nacional), o que hoje 

significa o gasto equivalente a R$ 500 mil reais anual, deixando, assim, a JUCIS-DF de 

ter que desembolsar a sua contrapartida prevista neste convênio. Ou seja, a 

possibilidade de durante os próximos 2 (dois) anos a JUCIS-DF pagar a sua 

contrapartida de R$ 500 mil reais, mas recebendo de volta quase esse mesmo valor da 

energia elétrica, tornando o convênio gratuito para esta Junta. Também a previsão do 

pagamento pelo SEBRAE (Nacional) da reforma de toda a ala norte do prédio que já 

está desocupada, a ser totalmente modernizada, cabendo a JUCIS-DF elaborar e 
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apresentar o projeto com o respectivo orçamento, visando a transformação total do 

auditório, com equipamentos para passar a ser digitalizado, não só para o uso interno, 

mas também para receber o RLE (Registro de Licenciamento de Empresas), as 

instituições do governo, além das entidades representadas pelo vocalato, e todos que 

queiram ver e conhecer o futuro do processo de digitalização, a partir da utilização 

desse espaço, para demonstrar que a inovação digital é possível. Também, agradecer a 

todas as entidades que receberam muito bem a notícia, e as que estão colaborando para 

a inauguração da nova JUCIS-DF na próxima quarta-feira (18/12/2019), resolvida de 

última hora pela falta de orçamento, entre elas, com uma parte, a contribuição da 

Federação da Indústria e da Federação do Comércio, do SEBRAE-DF, como sempre, 

colaborando e providenciando quase tudo, e pelos demais, com a mesma importância, 

na tentativa em aportar recursos, o que não foi possível pela urgência do pedido feito, 

ante a natural  falta de caixa no final do ano. Nessa oportunidade, serão feitas, algumas 

homenagens, entre elas, ao empresário Belga (naturalizado brasileiro) Sr. Simon Pitel, 

proprietário do Restaurante Roma, fundado em 1958, que disse nunca ter recebido 

nenhuma homenagem nestes seus 60 anos em Brasília-DF, e que estaria presente com 

muita satisfação. E ainda, a homenagem a cada uma das entidades que faz parte do 

colegiado, por meio da representação dos seus vogais, por ser um feito histórico a 

inauguração e a mudança da JUCIS-DF para digital, o que deve ser registrado para a 

história de Brasília-DF. Observou que o trabalho no ano de 2020 continuará sendo 

muito grande, por conta do enorme desafio do RLE daqui em diante, mas a JUCIS-DF 

está se preparando para simplificar a vida do empresário, e enfrentar as dificuldades 

da integração dos órgãos do governo na realização dos licenciamentos das empresas, 

inclusive, para repensar a questão interna no futuro, o que já vem sendo estudado para 

ser depois apresentado. Em relação a perda e a queda na arrecadação dos serviços, por 

não ser mais preciso pagar para fechar uma empresa, da mesma forma, em relação a 

questão das filiais, pois tem muitas empresas fora de Brasília-DF, mas com filiais aqui, 

dando o exemplo do Estado de SP, que possui aqui várias filiais, no entanto, os recursos 

do registro não serão mais daqui. Mesmo diante desse quadro, o orçamento está sendo 

montado, acreditando que novos produtos serão criados e lançados, com a finalização 
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pela FAPDF (Fundação de Apoio a Pesquisa do Distrito Federal), que já se colocou à 

disposição para ser parceira no que for preciso. No mesmo sentido, o integral apoio 

manifestado pelo Sr. Secretário de Fazenda do GDF, endossado pelo Sr. Presidente do 

BRB, para instalação de agência totalmente digitalizada dentro das dependências desta 

Junta, e com o aval dado para fazer o anúncio por ocasião da inauguração da nova 

JUCIS-DF digital. Também a assinatura do protocolo de intenção com a diretoria do 

INPI (Instituto Nacional de Propriedade Industrial), dando continuidade ao direito de 

utilização das instalações do prédio por mais 10 (dez) anos, sem custo, apenas com os 

relativos a manutenção, além do interesse em contribuir com a JUCIS-DF em tudo que 

não for possível suportar na reforma que será feita no prédio. Convidou todos a 

participarem da inauguração, extensivo a todas as demais pessoas que queiram 

convidar e que tenham ligação com a JUCIS-DF, para prestigiarem o evento, em todos 

os escalões, por ser aqui a casa do contabilista, do empresariado, do setor produtivo, 

este último, leia-se, do Governo, do empregado e do patrão. Manifestou a intenção de 

no próximo ano de 2020 celebrar vários outros convênios com todas as entidades, mas 

tem a preocupação com a compliance, devido a nova lei geral de proteção de dados, pois 

até o endereço não pode ser repassado, por isto, a necessidade de aprofundamento no 

estudo da matéria, para não incorrermos na possibilidade de erro injustificável.  Por 

fim, deu conhecimento da aprovação dos novos vogais, sem nenhuma restrição do GDF, 

que irão tomar posse na próxima plenária, tornando o colegiado completo.   

Com a palavra o Sr. Secretário-Geral, que fez breve síntese das várias etapas pelas quais 

tem passado a aprovação do Regimento Interno da JUCIS-DF, dando enfoque a parte 

que trata da prestação de contas, relatando que formulou consulta à PGDF, conforme 

decidido na última plenária (em 19.11.2019), para esclarecimento da dúvida quanto ao 

“Art. 33. Ao Plenário de Vogais compete: [...] XII - aprovar o orçamento anual e a 

prestação de contas do exercício anterior para posterior encaminhamento ao CGDF;”, 

ainda sem resposta, tendo, a unanimidade, aprovado a retirada da matéria novamente 

de pauta até a devolução da consulta, para ser posteriormente  submetida a deliberação 

do plenário. Sobre o calendário das sessões plenárias para o ano de 2020, apresentou 

sugestão para o primeiro (1ᵒ) semestre, como sendo: 28/janeiro, 18/fevereiro, 
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31/março, 28/abril, 26/maio, e 16/junho, o que foi aprovado.  

Franqueada a palavra, manifestou-se o Sr. Vice-Presidente, cumprimentando a todos, 

para elogiar o trabalho feito pela Presidência, pela Secretaria-Geral, e por todos os 

servidores da JUCIS-DF que, em tão pouco tempo, conseguiu sair do último lugar em 

tempo de formalização de empresas para o primeiro, passando a ser seguido como 

exemplo por vários Estados, além de ter alcançado todo esse trabalho,  o 

reconhecimento da classe dos contadores e do empresariado.  

Também, usou a palavra o vogal Sr. Luiz Eugênio Fernandes Duarte, para parabenizar 

toda equipe que compõe a direção da casa, pela coragem e iniciativa em trazer à 

aprovação o calendário que possibilitou a transformação da JUCIS-DF de 100% 

analógica para digital, naquele momento em que todos aqui estavam chegando, ao 

deliberarem como meta a eliminação de 60 (sessenta) anos de documentação em papel, 

o que passou a ocorrer, numa verdadeira revolução. Destacou que todos os presentes 

conhecem bem os melindres da tecnologia e que são sabedores dos percalços para a 

implantação de novos sistemas, o que é crítico e difícil, principalmente, quando envolve 

o trabalho em parceria, como os que ocorreram, seja entre as entidades que não tem 

hierarquia entre si, ou com os órgãos do GDF e os da União, igualmente, entre os das 

entidades de classe e a empresarial. Mesmo assim, a preocupação com o treinamento e 

a capacitação do quadro de servidores da JUCIS-DF, para afastar qualquer possibilidade 

dos prazos que foram estabelecidos deixassem de ser cumpridos, mediante as 

alternativas previstas e criadas na implantação desse sistema digital. Um belíssimo 

desafio superado e vencido por todos, indistintamente, e com a coragem suficiente para 

enfrentar novas e inesperadas dificuldades, pela capacidade técnica adquirida em 

tomar iniciativas rápidas para superar o problema que se apresentasse. Um verdadeiro 

time de vencedores, que tem a honra de participar, juntamente com os seus pares, a 

partir da iniciativa de toda a direção da JUCIS-DF nesse caminho digital. Por tudo isto, 

agradecer imensamente o privilégio de fazer parte de toda essa equipe vencedora, 

colegas, pares, servidores que auxiliam e os técnicos da JUCIS-DF, pelos resultados 

merecidamente alcançados, reconhecidos e que são impactantes, sendo enorme a sua 

satisfação em ter participado desse projeto. E desejar a todos um feliz natal e um bom 



 

 

Governo do Distrito Federal 

Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico 

Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal 

 

 
 

  

 

 6 

2020, nesta última plenária, para estar junto com todos no próximo ano.  

Diante da manifestação do vogal Luiz Eugênio, retomou a palavra o Sr. Secretário-Geral 

da JUCIS-DF para também agradecer as palavras do Sr. Vice-Presidente, que sempre  

ajudou no apoio e na colaboração para a participação do setor produtivo, na figura da 

FECOMÉRCIO, de onde é oriundo, e a cada um dos vogais, individualmente, diante do 

resultado positivo fantástico obtido por conta do trabalho de todos, da equipe de 

colaboradores enxuta da JUCIS-DF, que se dedica com afinco e empenho, sendo parte 

desse resultado também deles, e pela soma de todos esses esforços, o resultado do 

incrível êxito em tão pouco tempo. Que o Sr. Presidente falou, mas cabe realçar a 

verdade dos fatos, pois apesar do resultado positivo, o próximo ano será bem mais 

difícil, e que só agora foi recebida uma nova ferramenta, das Juntas por direito, que 

chegou sem muita informação, para ser desenvolvida, e permitir a todos os órgãos 

integradores dialogar entre si e avançar na aprovação do licenciamento das empresas. 

Em que pese a JUCIS-DF já ter alcançado 90% da realidade que a tecnologia dos 

serviços oferecidos permite, hoje está faltando pouco para alcançar o máximo, e a 

função das Juntas é desburocratizar e ajudar o setor produtivo, e por já ter alcançado 

esse nível, a missão das entidades que fazem parte da gestão dos integradores, no caso 

as Juntas, é a de auxiliar as outras entidades que também tratam dessa viabilidade 

econômico-comercial. No caso, são inúmeras as entidades, cada uma em um estágio de 

desenvolvimento que não sabemos qual é, com linguagem e com sistema diferente uma 

da outra, todas, no entanto, diante de uma ferramenta nova que ainda não está 

dominada, mesmo assim, apesar do desafio ser grande, a certeza de que em 1 (um) ano 

vamos conseguir chegar no mais alto nível da coesão dessa eficiência, da mesma forma 

com o que já se alcançou internamente, e seguir realizando a integração do RLE 

(Registro de Licenciamento de Empresas), mediante o acesso desses vários órgãos. 

Mais uma vez, agradeceu a todos, desejando um bom final de ano. 

Já o vogal Sr. Rodrigo Freitas Alves fez questão de usar a palavra para registrar e 

reconhecer que muitos do colegiado chegaram aqui pela primeira vez, todos, recebidos 

de braços abertos pelos que aqui já estavam, sendo muito bem tratados, o que fez com 

que se sentisse totalmente incluído no projeto maior da nova JUCIS-DF digitalizada. 
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Disse que são de todos, desde o mais modesto servidor ao Sr. Presidente, a 

responsabilidade maior de prestar um bom serviço e de servir a sociedade de Brasília-

DF e a população como um todo, mais especificamente, ao atendimento da clientela 

formada pelo empresariado local, carente de soluções modernas para bem 

implementar e conseguir seguir com o seu objetivo de sobreviver nesse momento 

político econômico que participamos e vivemos de tanta dificuldade, como é do 

conhecimento de todos os presentes. Diante desse quadro, acredita e desejou novas 

realizações com muito sucesso para a JUCIS-DF nesse ano vindouro.  

O Sr. Presidente da JUCIS-DF agradeceu as palavras e o integral apoio de sempre do 

vogal Sr. Rodrigo, por sua fala positiva e determinada. E fez questão de lembrar que a 

agora vogal Srª Juliana Guimarães de Abreu, ex-servidora desta casa, quando pediu 

para sair porque tinha uma proposta de trabalho com salário 05 (cinco) vezes maior  

do que estava recebendo, trouxe, ao mesmo tempo, imensa alegria porque era para a 

sua melhoria, mas ao mesmo tempo enorme tristeza porque iria sair, o que não se 

mostrava como o melhor caminho, rapidamente revertida, ao ser aceito o seu nome e 

aprovada a sua nomeação para fazer parte do colegiado, agregando a sua vasta 

experiência ao nosso trabalho. Dito estas palavras, fez questão de lembrar e saudar 

uma outra profissional maravilhosa, que esteve ao seu lado desde o início do projeto 

de transição da nova JUCIS-DF, a Drª Eveline Silva Bousada, que também saiu para um 

outro desafio melhor e ir trabalhar em um escritório de advocacia. Em contrapartida, 

fez questão de destacar que o colegiado não estaria perdendo em nada, mas ganhando, 

pois até então era a Drª Amanda Cristina Marques Monteiro quem cuidava de todos do 

vocalato, mas recebeu a merecida promoção, para passar a ser a nova Chefe de 

Gabinete. No mesmo sentido, vários servidores já vêm sendo muito bem avaliados pelo 

Sr. Secretário Geral, com promoções que estão ocorrendo, sendo outros, convocados a 

reforçar os novos tempos da JUCIS-DF digital. Deu enfoque ao fato de que a nova JUCIS-

DF não foi projetada para o número correto de servidores que hoje possui, o que 

certamente irá trazer muitas dificuldades no próximo ano, bastando verificar 

rapidamente que 1/10 (um décimo) do total de pouco mais de 90 servidores, quase 10 

(dez), a partir de julho/2020, irão estar fora da Junta todo mês, seja em férias ou em 
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outros acontecimentos, como licença saúde, maternidade e uma série de outras 

ocorrências possíveis e que são naturais no dia a dia do trabalho, que irá significar um 

aperto gigantesco a ser enfrentado. Veja que quando fizeram o estudo para os novos 

tempos da digitalização, pensaram apenas no trabalho interno da JUCIS-DF, e 

esqueceram totalmente os outros serviços de que a Junta é responsável direta e que 

toma conta, como o integrador RLE (Registro de Licenciamento de Empresas), o que 

envolve outras entidades e o trabalho fora, para além do nosso espaço físico, sendo, 

nesse panorama real, a demanda consumida bem maior  do que a calculada. Por isto, a 

torcida é para que tudo corra bem e dê certo nesse próximo ano. 

Como boa notícia de última hora, o Sr. Secretário-Geral comunicou o início da 

ferramenta que irá substituir o atendimento presencial da JUCIS-DF, que é o chat on 

line, já em negociação com a JUCEB o chat boot, o robô, para auxiliar os nossos 

servidores a responder os diversos questionamentos formulados. Somente hoje, como 

primeiro (1ᵒ) dia de funcionamento, foram 1.181 acessos, 1.171 visitantes, 1.746 

páginas visualizadas da Junta, com 20 conversas respondidas, e 71 perdidas, e a meta 

de utilização de outras ferramentas disponíveis, que venham aperfeiçoar o serviço e o 

atendimento da clientela da JUCIS-DF, e assim, encerar a sua fala. 

A palavra final ficou com a vogal Srª Juliana Guimarães de Abreu, que agradeceu e 

ressaltou a honra em fazer parte desse time de vencedores que compõem o colegiado, 

destacando ser um sonho realizado ver a JUCIS-DF digital e a importância disso para a 

excelência na prestação do serviço público, no respeito ao cidadão, se colocando no 

lugar de cada um que busca os serviços prestados. 

Concluindo, reforçou que toda essa conquista não tem preço.    

Não havendo outras manifestações, encerrou-se a sessão Plenária Ordinária. Para constar, 

eu, Walid de Melo Pires Sariedine, Presidente, mandei lavrar a presente Ata, conferida e 

assinada, depois de aprovada pela Plenária dos Vogais da Junta Comercial, Industrial e 

Serviços do Distrito Federal – JUCIS-DF. 
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